
Centrada na produção de bens intermediários,
a indústria baiana caracteriza-se pelo dinamismo,
complexidade e avanço tecnológico. Nos últimos
anos, vem avançando também na produção de
bens finais. Quarto estado mais populoso e com
sétimo maior PIB dentre as unidades federativas, a
Bahia detém um importante mercado consumidor,
o que vem atraindo, aos poucos, novos investimen-
tos em bens de consumo final.

O setor de alimentos e bebidas, tema da maté-
ria de capa desta edição, representava 12,9% do
valor de transformação industrial da Bahia em
2004. No primeiro trimestre deste ano, ele regis-
trou uma elevação de 17,8% na quantidade pro-
duzida, em relação a igual período do ano passa-
do, enquanto que a indústria de tranformação re-
gistrou alta de 2,4%, conforme dados do IBGE.

Hoje o setor de alimentos e bebidas alterna boas
e más notícias no estado. A produção de soja, su-
cos e bebidas, por exemplo, vive um bom momen-
to. O segmento de sucos prontos vem apresentan-
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Setor de alimentos busca competitividade
do nos últimos anos uma expansão nas vendas de
30% ao ano, enquanto o de polpas congeladas
cresce a uma taxa anual de 10%, de acordo com
dados do sindicato da área. Já as indústrias baianas
de café vivem momentos difíceis, inclusive com o fe-
chamento de unidades. O setor de produtos deriva-
dos do leite cresce há dez anos a uma taxa anual
média de 1%, menos da metade da expansão média
do PIB brasileiro no período (2,53%).

Acossado pela competição de produtos fora do
estado, o setor de alimentos e bebidas quer condi-
ções isonômicas para poder disputar mercado em pé
de igualdade. Especialmente na área tributária. Há
também entre os empresários da área o desejo de
investir no aumento da competitividade. Nesse as-
pecto, o Sistema FIEB, por meio do SENAI Unidade
Dendezeiros, procura dar sua contribuição. Investiu
pesadamente na modernização daquela unidade.
Foram instalados laboratórios e plantas de processa-
mento que já atendem demandas locais por serviços
tecnológicos e cursos de qualificação profissional.

O SENAI modernizou a Área de Alimentos, instalando novos laboratórios e plantas de processamento
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